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Falar Direito, por Costa Salgado 

Herança e usucapião
(PODERÁ UM HERDEIRO ADQUIRIR 
UM BEM DA HERANÇA POR USUCAPIÃO?)
Nesta semana, volto ao registo normal; isto é, esta crónica destina-se a 
responder a perguntas formuladas pelos leitores a que respondo com o 
maior prazer e empenho.

A CONSULTA
«Depois de ler várias vezes o seu segmento no jornal “Povo Famali-
cense”, resolvi apresentar uma questão que me tem sido colocada, há 
algum tempo (…).
Uma mãe vivia com o filho, mas, entretanto, a senhora faleceu e os ir-
mãos não realizaram o processo da distribuição da herança, porque isso implicaria vender a casa 
e retirar de lá o seu irmão, mas isso não foi feito pois o mesmo não têm condições monetárias 
para viver em outro lado. Entretanto, o irmão que vive nessa casa diz que têm direito à mesma, por 
morar justamente nela e que depois de 20 anos se o processo da herança não for concretizado ele 
tem direito à casa por exclusividade.
Gostava de saber se essa última parte corresponde à realidade ou se não é assim que funcionam 
as heranças. Acrescento que não existe testamento neste caso.
Obrigado pela atenção.»
Para responder ao caso colocado, impõe-se que coloquemos a seguinte questão:

PODERÁ UM DOS HERDEIROS ADQUIRIR ALGUM DIREITO 
REAL DE GOZO SOBRE O BEM IMÓVEL DA HERANÇA, 
ATRAVÉS DA FIGURA DA USUCAPIÃO? 
Este instituto jurídico encontra-se regulado nos artigos 1287.º e ss. do Código Civil. A usucapião 
consiste na aquisição, por parte do possuidor, do direito de propriedade – ou, qualquer outro di-
reito real de gozo (“a cujo exercício corresponde a sua atuação”) – mediante o decurso do prazo 
aplicável no caso concreto. Assim, podemos observar que, a pretensão equacionada pelo herdeiro 
– só – poderia acontecer através da verificação de uma verdadeira posse – que é um pressuposto 
imprescindível para a aquisição originária de direitos reais de gozo – mais concretamente, o cor-
pus (elemento material) e o animus (elemento psicológico). Como corpus, dever-se-á entender a 
prática de atos materiais sobre a coisa; ou seja, o exercício do controlo físico sobre o bem (móvel 
ou imóvel). Mas, para além da detenção material da coisa, é necessária a verificação do animus 
(elemento psicológico); isto é, a intenção psicológica de a pessoa agir como titular do direito real 
de gozo em causa. Na ausência deste último elemento, nunca estaremos perante uma verdadeira 
posse, mas diante de uma mera detenção da coisa. 
No que diz respeito a esta importante distinção (entre “possuidor” e “mero detentor”) a partir do 
artigo 1253.º são enumeradas situações que constituem (apenas) uma “simples detenção”, sendo 
que não se observa o animus possidendi, elemento psicológico que referimos. Se estivermos pe-
rante uma dessas situações (de mera detenção), diz-nos o artigo 1290.º CC, que os possuidores 
precários “não podem adquirir para si, por usucapião, o direito possuído”; sendo (apenas) possível 
através da inversão do título da posse, se esta tiver ocorrido. 

RESPOSTA À QUESTÃO
Agora, atendendo a estas noções introdutórias, analisemos as circunstâncias do caso concreto.
Ora, no caso apresentado, não havendo testamento, nem cônjuge sobrevivo, o bem imóvel em 
questão passará a fazer parte da herança; em relação à qual, todos os irmãos terão direito em 
partes iguais. Nesta sequência, levando em consideração que a herança pertence aos irmãos, em 
partes iguais, o facto de um dos herdeiros continuar a morar no bem imóvel em questão, em razão 
dos irmãos atenderem às dificuldades económicas do mesmo, não o torna um verdadeiro possui-
dor. O herdeiro que vive na casa da herança é, apenas, um possuidor precário (mero detentor); isto 
porque, estamos perante uma simples detenção, por mera tolerância dos titulares do direito (os 
restantes herdeiros), verificando-se o preceituado na alínea b) do artigo 1253.º do CC. 
Sendo assim, nas circunstâncias descritas, o herdeiro que vive na casa da herança, por tolerância 
dos demais, não poderá adquirir o bem imóvel através da usucapião, devido ao facto de não estar-
mos perante uma verdadeira posse.
Para caucionar o que acabamos de expender, bastará citar o sumário do Acórdão do TRP, de 
13.07.2022, Proc. nº 17759/20.1T8PRT.P1
«Ocorrendo uma situação de simples detenção ou posse precária o detentor
ou possuidor precário não pode adquirir para si, por usucapião, o direito
possuído, exceto achando-se invertido o título da posse […]».

Para obter uma resposta a uma consulta jurídica gratuita, poderá enviar a sua pergunta 
para o seguinte correio eletrónico: costasalgado.advogado@gmail.com.

Famalicão tem novo espaço 
de Fitness e Street Workout 
no Parque de Sinçães

O Parque de Sinçães, em 
Vila Nova de Famalicão, con-
ta agora com uma nova área 
dedicada ao desporto ao ar 
livre. Com um investimento 
na ordem dos 160 mil euros, 
o novo Parque de Fitness e 
Street Workout oferece equi-
pamentos de cross training, 
pistas de obstáculos e apa-
relhos digitais que permitem 
monitorizar o treino via apli-
cação móvel. 

A infraestrutura foi dese-
nhada para servir todos os 
cidadãos, desde atletas de 
alta competição a pratican-
tes de ginástica de manutenção.

“Um espaço eclético e pensado para todos.” Foi assim que Mário Passos, presidente da 
Câmara Municipal, descreveu o novo equipamento inaugurado na manhã do passado sábado. 
Para o autarca, “este investimento privilegia a saúde dos famalicenses”, defendendo que “o 
acesso facilitado ao exercício físico promove hábitos de vida saudáveis e esses hábitos tra-
zem, naturalmente, mais bem-estar e melhor qualidade de vida”.

Refira-se que a concretização desta obra acontece depois de um conjunto de intervenções 
de valorização do Parque de Sinçães, nomeadamente a renovação do parque infantil, a cons-
trução do novo Skate Parque, a requalificação do edifício e do espaço exterior da Biblioteca 
Municipal Camilo Castelo Branco, bem como a obra em curso de ampliação do Parque de 
Sinçães até à zona do Tribunal.

Será caso para apelar a uma nova campanha 
de como, onde e quando acondicionar os diferentes tipos 

de resíduo?!
Sim, será, porque claramente há muito 

quem tenha faltado às aulas...
“Atrasados ambientais”, como bem diz o anúncio 

que corre pelas televisões deste país...
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António José Seguro venceu as Eleições Presidenciais em Vila Nova de Famalicão, ainda 
que o resultado tenha ficado atrás do nacional. No concelho obteve 30,98 por cento dos 
votos, quando no país sobe para os 31,11 por cento.

No concelho como no país, o segundo candidato mais votado, e que segue com 
Seguro para a segunda volta das eleições (8 de fevereiro), é André Ventura, que al-
cança 22,25 por cento dos votos, um resultado que também fica aquém dos 23,52 por 
cento do total nacional.

João Cotrim de Figueiredo fica de fora da disputa Presidencial, e consegue no concelho 
18,07 por cento dos votos, número que contraria a tendência dos dois candidatos mais vota-
do ao ficar acima do total nacional, 16 por cento.

Em Vila Nova de Famalicão, Marques Mendes alcança a quarta posição com 13,15 por 
cento dos votos, resultado que não consegue a nível nacional, ao 
cedê-la para Gouveia e Melo. O candidato apoiado pelo PSD e 
CDS-PP consegue apenas 11,3 por cento dos votos no país. 
Precisamente Gouveia e Melo, que no concelho é relegado 
para a quinta posição da grelha de votação, com 11,76 por 
cento dos votos, alcança no país 12,32 por cento de vo-
tação.

"Campeonato" de um dígito

A partir daqui o “campeonato” passa dos dois dígitos para ape-
nas um. Catarina Martins é a sexta candidata mais votada no 
concelho, com 1,67 por cento, resultado que sobe para os 
2,06 por cento no país.

A sétima posição pertence a António Filipe, com 0,67 
por cento no concelho, resultado que sobe para os 1,64 
por cento a nível nacional.

Manuel João Vieira, o candidato independente que en-
trou na corrida para satirizar a cena política, é em Famalicão 
o oitavo candidato mais votado, com 0,59 por cento, à frente 
de Jorge Pinto, apoiado pelo Livre, que alcança apenas 0,58 
por cento. Acontece o mesmo no país, com os resultados dos 
dois candidatos entre os 1,08 e 0,68 por cento, respectiva-
mente.

As candidaturas de André Pestana e Humberto Correia con-
seguem 0,18 e 0,09 por cento em Famalicão, e 0,19 e 0,08 no 
total nacional.

Famalicão com menos abstenção que o país

No que toca à abstenção, que no país se ficou nos 47,65 por cento, em Famalicão ema desce para os 30,8 por cento. 
Dos 121.693 eleitores inscritos votaram 84.214.

Seguro e Ventura seguem 
para a segunda volta das Presidenciais 
com 30,98% e 22,25% 
de apoio dos famalicenses

ACAFADO celebra 
Dia dos Namorados

A ACAFADO - As-
sociação Cultural & 
Artística Famalicão 
Fado, promove no seu 
espaço, na Travessa 
de Cambães, uma noi-
te especial de São Va-
lentim, com um jantar 
romântico, que conta 
com a animação de Ri-
cardo Campos. 

As pessoas interes-
sadas em participar, 
especialmente namo-
rados, podem fazer a 
sua reserva através do 
912 342 950 ou e-mail: 
acafado@gmail.com.

A verde as freguesias 
que deram a vitória 

a António José Seguro

A azul, as freguesias 
que deram a vitória 

a André Ventura.
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Resultados Eleições Presidenciais 2026 
no concelho de Vila Nova de Famalicão FONTE: WWW.PRESIDENCIAIS2026.MAI.GOV.PT

TOTAL CONCELHIO
ANTAS E ABADE VERMOIM ARNOSO E SEZURES

AVIDOS BAIRRO

CARREIRA E BENTE CASTELÕESBRUFE CABEÇUDOS
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CAVALÕES CRUZ

GAVIÃO

LAGOA LANDIM

DELÃES ESMERIZ

JOANE

LEMENHE, MOUQIM, JESUFREI LOURO

FRADELOS GONDIFELOS
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LOUSADO MOGEGE

OLIV. S. MATEUS

PEDOME REQUIÃO

NINE NOVAIS

POUSADA DE SARAMAGOS

RIBEIRÃO

OLIV. STA. MARIA OUTIZ

RIBA DE AVE



António José Seguro quase fez o pleno 
nas 39 freguesias do concelho de Vila Nova 
de Famalicão. Venceu a primeira volta das 
Eleições Presidenciais num total de 35 fre-
guesias. Nas restantes quatro o vencedor 
foi André Ventura, candidato com o qual vai 
disputar a segunda volta, a 8 de fevereiro.

A vitória mais expressiva para o candi-
dato apoiado pelo Partido Socialista acon-
teceu na vila de Riba de Ave, onde obteve 
um resultado de 41,32 por cento dos votos, 
contra os 17,75 por cento do segundo mais 
votado, André Ventura, apoiado pelo Che-
ga. Em Ruivães a vitória de Seguro também 
ficou acima dos 30/32 por cento da maioria 
das freguesias, onde alcançou a preferên-
cia de 37,35 dos eleitores que votaram. Nas 
imediações deste resultado conta-se ainda 
a freguesia de Novais, onde obteve 35,14 
por cento dos votos.

Já André Ventura, obteve a vitória mais 
folgada em Gondifelos, com 32,61 por cen-
to dos votos. O segundo melhor resultado 
aconteceu em Cavalões, onde 29,46 por 
cento dos eleitores lhe confiaram o voto. 

Freguesias 
com votações 
atípicas 
face ao total 
concelhio

A contrariar a maioria das freguesias 
- onde António José Seguro venceu, dei-
xando André Ventura em segundo lugar, e 
naquelas onde isso não aconteceu inverte-
ram-se os papéis entre os dois candidatos 
mandatados para a segunda volta -, João 
Cotrim de Figueiredo, apoiado pela Inicia-
tiva Liberal, alcançou o posto de segundo 
candidato mais votado nas freguesias de 
Cruz, Gavião, e Vila Nova de Famalicão e 
Calendário. É na freguesia de Gavião que 
obtém o melhor resultado, 21,62 por cen-
to, logo seguido da sede de concelho onde 
consegue 21,33 por cento dos votos. Em 
Cruz fica-se pelos 20,09 por cento. Em to-
dos os casos, o lugar de candidato mais vo-
tado ficou entregue a António José Seguro.

Em matéria de resultados atípicos, des-
taque ainda para as freguesias de Arnoso 
e Sezures, Lagoa, Oliveira São Mateus, 
Seide e Vilarinho, onde Marques Mendes, 
apoiado pelo PSD e CDS-PP, consegue ser 
o terceiro candidato mais votado, quando 
no total do concelho desce à quarta posi-
ção.

O Almirante Gouveia e Melo consegue 
feito idêntico nas freguesias de Fradelos e 
Ruivães, quando no total concelhio desce 
para a quinta posição.

7O POVO FAMALICENSE21 de Janeiro de 2026

RUIVÃES SEIDE

VN FAMALICÃO E CALENDÁRIO

VALE S. COSME, TELHADO E PORTELA

VALE SÃO. MARTINHO VERMOIM VILARINHO

António José Seguro quase faz o pleno 
nas freguesias
SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Seguro vence 
em 35 freguesias

Ventura vence 
em 4 freguesias



O Sr. Amável passou os últimos meses da 
sua vida entre o Hospital de Vila Nova de 
Famalicão e o Hospital do Bonfim, em 
Touguinhó, Vila do Conde. Nos últimos dias, 
voltou ao Bonfim e de novo a Vila Nova de 
Famalicão, onde veio a falecer no dia 5 de 
janeiro, à tarde. O funeral realizou-se 
no dia 16, na Igreja de Brufe e, findas as 
cerimónias religiosas, foi cremado como 
era o seu desejo. Uma multidão de pessoas 
juntou-se em Brufe para lhe acenar 
um último adeus, pessoas de Brufe e de 
freguesias distantes de Brufe que não 
quiseram deixar de dedicar-lhe esta última 
homenagem. Ex – autarcas, autarcas do 
presente e muitas pessoas anónimas, todos 
quiseram dizer, com a sua presença, que o 
Sr. Amável não morreu e continua vivo nos 
seus pensamentos.

1.Morreu o Sr. Amável, de Brufe

Disse na minha última crónica que os meus amigos, o 
Dr. Aníbal Costa, da Freguesia de Jesufrei, e o Sr. Amável 
dos Santos, da Freguesia de Brufe, estavam internados 
no Hospital de Vila Nova de Famalicão, em internamentos 
prolongados e, por isso, muito violentos. Voltei a visitá-los 
no dia 31 de dezembro, na sequência de outras visitas an-
teriores.

Estavam os dois muito fragilizados. O Dr. Aníbal Costa, 
notário com escritório na Rua Conselheiro Santos Viegas, 
sofreu de uma doença súbita que exigia cuidados médicos 
imediatos, mas que, por razões onde ninguém tem res-
ponsabilidades, não pôde ser atendido no momento que 
era exigido; o Sr. Amável dos Santos, Presidente da Junta 
de Freguesia de Brufe durante muitos anos, com 85 anos, 
na sequência de anteriores “operações à coluna”, estava 
impossibilitado de andar e impossibilitado de comer pelos 

próprios meios.
Acrescentava que ver os dois imobilizados nas suas ca-

mas de hospital, sem fala e sem sorrisos, eles que eram 
pessoas alegres e divertidas, era doloroso para quem os 
conhece de perto e eu pertenço a esse número.

O Dr. Aníbal está a ter uma recuperação muito lenta, 
mas já reagiu à minha presença no decorrer desta visita, 
tentando balbuciar palavras, mas com imensas dificulda-
des, ele que tinha sempre e em permanência piadas que 
faziam rir sobre os acontecimentos do nosso quotidiano 
local e nacional. 

O Sr. Amável permanecia inerte na sua cama, sem qual-
quer reação corporal digna desse nome, sem se mexer e 
sem poder comer os seus alimentos.

O Sr. Amável passou os últimos meses da sua vida entre 
o Hospital de Vila Nova de Famalicão e o Hospital do Bon-
fim, em Touguinhó, Vila do Conde. Nos últimos dias, voltou 
ao Bonfim e de novo a Vila Nova de Famalicão onde veio a 
falecer no dia 14 de janeiro, à tarde.

O funeral realizou-se, no dia 16, na Igreja de Brufe e, 
findas as cerimónias religiosas, foi cremado como era o 
seu desejo.

Uma multidão de pessoas juntou-se em Brufe para lhe 
acenar um último adeus, pessoas de Brufe e de freguesias 
distantes de Brufe que não quiseram deixar de dedicar-lhe 
esta última homenagem. Ex – autarcas, autarcas do pre-
sente e muitas pessoas anónimas, todos quiseram dizer, 
com a sua presença, que o Sr. Amável não morreu e conti-
nua vivo nos seus pensamentos.

2.Um homem de excelência

O Sr. Amável deixou a todos nós um grande legado, en-
tendendo-se aqui legado como “não deixar algo às pes-
soas, mas deixar algo com as pessoas”. Esse legado é o 
“legado” da paz e da tranquilidade, o “legado” de não fazer 
o mal, mas o bem, o “legado” de apostar sempre na cons-
trução e não na destruição, o “legado” da solidariedade, da 
amizade, da concórdia e da justiça. O legado que repre-
senta sempre um homem bom…

O Sr. Amável dedicou à freguesia de Brufe, de forma in-
tensa, alguns anos da sua vida, como Presidente da Junta. 
Foi eleito pelo Partido Socialista, pela primeira vez, em 15 
de dezembro de 1985 e sucessivamente reeleito nas Au-
tárquicas que se realizaram até 2001. Em 2001, aconteceu, 
em Famalicão, a “desgraça política” que todos os socia-
listas bem conhecem. Conheci-o mais profundamente ao 
longo de todos estes anos, admirando a sua persistência e 
o seu desejo de fazer tudo para o bem - estar dos habitan-
tes da sua freguesia. Com os orçamentos muito limitados 
da altura, só queria era fazer coisas, arranjar caminhos e 
estradas, ter escolas atrativas para as crianças, fazer com 
que todos os Brufenses vivessem melhor e se sentissem 
felizes.

O Sr. Amável não era homem de “embandeirar em arco” 
e tinha sempre a iluminar-lhe o rosto, mesmo nos momen-
tos de alguma crispação e tensão, um sorriso suave que 
atraía e motivava. Nunca o vi irado ou com rancor, a não 
ser quando se atingia a sua honra e a sua dignidade. Era 
um homem íntegro e impoluto.

O Sr. Amável morreu agora com uns bem vividos 85 
anos. Os últimos meses é que foram muito maus… Não era 
um “homem culto”, de acordo com os padrões por que hoje 
alinhámos os homens cultos. Em contrapartida, foi a cultu-
ra da vida, da solidariedade, da amizade, do companheiris-
mo, da concórdia e da educação que sempre fizeram dele 
um grande homem e um grande presidente da junta, indo 
de encontro àquilo que dizia um filósofo inglês que procla-
mava assim: “penso poder dizer de todas as mulheres e de 
todos os homens que conhecemos que nove partes em dez 
daquilo que elas e eles são, bons ou maus, prestáveis ou 
não, se deve à sua educação”.

Foi pela Educação que tinha que o Sr. Amável foi sem-
pre uma boa pessoa e uma pessoa prestável…

Dizia António Mega Ferreira que “ver um homem feliz é 
o maior espetáculo do Mundo, o mais comovente e o mais 
excitante”.

Eu nunca vi o Sr. Amável em momentos de grande in-
felicidade. Esteve sempre de bem com a vida e consigo 
próprio, sabendo que a felicidade se constrói com as pe-
quenas coisas do dia a dia e não com a ambição de tudo 
ter, própria dos egoístas e dos megalómanos. 

Aproveito para reapresentar à família mais próxima, so-
bretudo à sua mulher, a D. Albina, e ao seu filho, as minhas 
sinceras e sentidas condolências. 

Lá, onde estiver, o Sr. Amável há-de olhar para trás e 
dizer:

- Tenho muito honra e muito orgulho no caminho que 
consegui fazer. Fiquem em paz que eu também estou em 
paz…

3. “A morte é um dia 
que vale a pena viver”…

Ana Cláudia Quintana Arantes, médica brasileira, es-
creveu um livro com um título sugestivo que diz assim: “A 
morte é um dia que vale a pena viver”.

Ana Cláudia Quintana Arantes é uma médica especia-
lista em cuidados paliativos e diz, no seu livro, que “os cui-
dados paliativos oferecem às pessoas a oportunidade de 
viver até ao dia em que a morte chega”. Ao contrário do que 
se pensa, diz, “não ajudamos ninguém a morrer”. “Penso – 
diz ainda – que a filosofia budista traz essa serenidade que 
o Ocidente não tem: saber o que fazer até ao último dia da 
vida de cada um”…

Eu também sou defensor dos cuidados paliativos. No 
caso do Sr. Amável, eles foram prestados – e muito bem 
– pelo Hospital do Bonfim e pelo Hospital de Famalicão. 
Porém, em casos – limite, em que uma pessoa já não anda, 
não vê, não sente, não sorri e não se alimenta pelas suas 
próprias mãos e pela sua própria boca (como chegou a ser 
o caso do Sr. Amável), sou, ao contrário de Ana Cláudia 
Quintana Arantes, um defensor da eutanásia (morte medi-
camente assistida) porque as pessoas também precisam 
de manter a sua dignidade humana até ao fim…

Estas eleições presidenciais são de imen-
sa importância para os portugueses e para o 
país, não tanto pelo papel executivo do Presi-
dente da Républica, que é bastante limitado, 
mas pelo trabalho diplomático que lhe com-
pete, tanto interno como externo.

A repartição dos votos que se verificou 
neste Domingo, leva-nos para mais um ato 
eleitoral, desta vez com opções limitadas.

Reduzidos a duas opções, faltando o bom, 
resta-nos escolher entre o mau e o vilão!

A falta de um candidato unânime, absolutamente 
credível, conciliador e de reconhecido mérito publico, 
arrasta-nos para uma segunda volta condicionados a 
escolher entre o menos mau. Por um lado, temos, na 
minha opinião, alguém mais conservador, excessiva-
mente apático, mas que certamente será o garante de 
um mandato mais tranquilo e estável. Por outro, apre-
senta-se a votos um candidato absolutamente egocên-
trico, que mais do que mudar o país, quer moldá-lo à sua 
imagem, que certamente nos oferecerá um mandato de 
sobressaltos, apenas apaziguados pela segurança que 
a Constituição da República Portuguesa nos garante.

As duas opões serão certamente uma aventura, Se-
guro oferecerá uma experiência mais monótona e tran-
quila, Ventura uma experiência bem mais radical e instá-
vel. Não que o Presidente da República, por si só, tenha 
poder para tomar medidas que coloquem em causa a 

estabilidade do País e comprometam o su-
cesso económico e social de Portugal, mas 
pode ser uma verdadeira pedra no sapa-
to. Independentemente do governo que os 
Portugueses escolham, um Presidente da 
República que não saiba ocupar o seu lugar 
pode transformar a gestão do país num ver-
dadeiro inferno, sendo que quem pagará a 
fatura seremos todos nós.

Posto isto, insisto, estas eleições são de 
extrema importância! O sucesso do país e 

de todos nós depende da escolha que fizermos.
A gestão de um país não se pode fazer com radicalis-

mos, ao Presidente da República de Portugal exige-se 
competência, coragem, mas acima de tudo bom senso 
e diplomacia. O seu papel é alertar, orientar e conciliar, 
jamais deve ser agitar, provocar e hostilizar.

A responsabilidade de escolher é nossa e é isso que 
se exige na hora de votar, responsabilidade e consci-
ência, o futuro depende de nós e das nossas escolhas.

Ultrapassar a instabilidade política dos últimos tem-
pos e permitir que o país mantenha os índices de cres-
cimento e desenvolvimento que tem apresentado ulti-
mamente, depende muito da escolha que fizermos no 
próximo dia 8 de fevereiro. 

A escolha é sua, o caminho a percorrer será conse-
quência da decisão que tomar.

Opinião por Mário Monteiro Comissão Política Concelhia do CDS-PP 
de Vila Nova de Famalicão

O Bom, o Mau e o Vilão!
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Dia a Dia, por Mário Martins

Até sempre, Sr. Amável!



9O POVO FAMALICENSE21 de Janeiro de 2026

Ninguém vai querer per-
der aquela que é a noite 
das noites em Vila Nova 
de Famalicão. A noite em 
que várias gerações se en-
contram na rua, pintadas, 
vestidas, adereçadas e ani-
madas para aquele que é o 
Carnaval mais espontâneo 
do país.

E ao Carnaval de Fama-
licão vêm todos! Os que 
planeiam tudo ao porme-
nor e os que improvisam a 
fantasia à última hora. Vêm 
os que vivem intensamente 
a noite e os que “estão só 
a ver”. Ninguém fica indife-
rente, mesmo os que acham 
‘que já não têm idade para 
brincadeiras’ e são sempre 
os últimos a abandonar a 
festa que se prolonga pela 
madrugada dentro. 

“O Carnaval de Famali-
cão tornou-se especial por 
ser de todos e por ser uma 
festa que tem na esponta-
neidade a sua grande for-
ça. O convite está lançado: 
queremos que as pessoas 
venham para a rua e que se 

divirtam”. diz a propósito o 
Presidente da Câmara Mu-
nicipal, Mário Passos. 

Ao Carnaval de Fama-
licão chegam foliões de 
vários pontos do país que, 
ao som da música e de 
forma espontânea e diver-
tida, transformam as ruas 
da cidade numa mescla de 
cores, com uma alegria e 
diversão contagiantes. 

Mário Passos antecipa 
“uma grande noite de Car-
naval” e aguça a curiosida-
de de todos aqueles que 
ainda não conhecem o Car-
naval de Famalicão. “Quem 
vem não se arrepende e 
promete sempre cá voltar”. 

O centro da cidade é 
assim o ponto de encon-
tro para a grande noite de 
Carnaval de Famalicão, 
que começa ao cair da noi-
te com animação nas ruas, 
nos bares, espaços de res-
tauração e nos quatro pal-
cos onde a animação está 
a cargo da autarquia: Rua 
Luís Barroso, Praça 9 de 
Abril, Praça D. Maria II e na 

Praça – Mercado Municipal. 
Nota ainda para as Praças 
da Alimentação instaladas 
na Praceta Cupertino de Mi-
randa e na Rua Padre Ben-
jamim Salgado e para o ha-
bitual desfile e concurso de 
mascarados, com prémios 
para os três primeiros clas-
sificados, que se realiza no 
palco da Rua Luís Barroso.

O cuidado com a susten-
tabilidade repete-se, com 
todos os bares e espaços 
de restauração a adotarem 
a utilização de copos de 
plástico reutilizáveis, numa 
ação coordenada pela As-
sociação Comercial e In-
dustrial de Famalicão. 

Para trazer os milhares 
de foliões até à cidade, o 
Município está novamen-
te a preparar uma grande 
operação no que toca a 
transportes. Estão assegu-
radas viagens gratuitas de 
autocarro em todo o con-
celho ao longo de toda a 
noite. A autarquia mantém 
também a parceria com a 
CP – Comboios de Portu-

gal para a disponibilização 
de um bilhete promocional 
de 3 euros, ida e volta, nas 
linhas dos Comboios Urba-
nos do Porto, para vendas 
antecipadas de 2 a 14 de 
fevereiro nas bilheteiras da 
CP ou online.  

Festejos começam 
com os mais novos 
a 13 de fevereiro  

Apesar do ponto alto estar 
marcado para a noite do dia 
16 de fevereiro, ao longo do 
fim-de-semana e até à ter-
ça-feira de Carnaval, a ci-
dade vive com intensidade 
os festejos carnavalescos. 

Na sexta-feira, 13 de fe-
vereiro, são os mais novos 
que marcam o início dos 
quatro dias de festa, com o 
desfile de Carnaval Infantil, 

que percorre o centro da 
cidade. Os pequenos foli-
ões, das diferentes escolas 
do concelho, vão mostrar 
as fantasias preparadas 
para a festa, num cortejo 
que sai para as ruas a par-
tir das 14h00 e que vai da 
Rua Adriano Pinto Basto 
em direção ao Parque 1º de 
Maio.

No domingo, 15 de feve-
reiro, decorre o desfile de 
Caretos em bicicleta, inicia-
tiva que começa às 10h00, 
nos Paços do Concelho, e 
que percorre toda a cidade, 
num animado passeio de 
bicicletas.  

Na tarde de segunda-fei-
ra, e antes da grande noite, 
é a vez dos seniores se jun-
tarem à festa, com o Desfile 
de Carnaval Sénior a colorir 
o Pavilhão Municipal com a 
participação de várias insti-

tuições sociais do concelho. 
Na terça-feira de Carna-

val há desfiles por todo o 
concelho. Os festejos en-
cerram com a tradicional 
“Queima do Galheiro”, em 
Fradelos. A iniciativa decor-
re a partir das 20h30 e assi-
nala o final das festividades 
carnavalescas e o início da 
época quaresmal.

Recorde-se que a pro-
moção e organização do 
Carnaval de Famalicão é 
feita pelo Município em par-
ceria com a ACIF, estabe-
lecimentos de restauração 
e bares da cidade, asso-
ciações de cultura, recreio, 
desporto, solidariedade so-
cial e escolas do concelho. 

Noite de Carnaval, no dia 16 de fevereiro, é o ponto alto de 5 dias de festejos

Vens ao Carnaval de Famalicão, 
ou vais ficar a vê-los passar?!
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Por Eduarda Pereira

Vamos falar 
de dinheiro...

Financeiramente o mês maior do ano é 
janeiro, mas mesmo sendo muito gran-
de, já vai a meio. Posto isto, existe espe-
rança no fim do túnel. 

Vamos começar a organizar-nos 
financeiramente para o mês 
de Janeiro ser um mês 
como os outros.

Na última edição, analisamos o impac-
to do aumento do ordenado mínimo tem 
nas nossas carteiras e com ele a infla-
ção. Agora precisamos e organizar a 
nossa carteira para o ano de 2026.

Já reviram o vosso orçamento 
familiar?
Sim, é necessário rever todos os anos, 
verificar quanto aumentou o custo do 
gás, da água, da eletricidade, do super-
mercado e analisar onde podemos pou-
par. E claro, registar o aumento no nosso 
vencimento se for o caso disso. Se o or-
denado não aumentou, com o aumento 
da inflação prevista de 2,1%, é caso para 
dizer que o nosso ordenado vale menos 
2,1% do que no ano passado. Por isso 
todas as contas são necessárias. E o or-
çamento familiar é fundamental para não 
perdermos o controlo da nossa carteira. 

Mas afinal o que é um orçamento 
familiar e como se faz???
O orçamento familiar não é nada mais 
nada menos que a soma de todas as 
despesas que temos ao longo do mês, 
e quando digo todas, é mesmo todas, 
mesmo o café que tomamos a pressa, 
com os trocos do fundo da carteira, sim 
esse café também é uma despesa im-
portante a considerar no fim do mês.
Quando tentamos fazer um orçamento 
familiar, olhamos sempre para as faturas 
grandes, como a prestação do crédito da 
casa, as faturas da água, gás, eletricida-
de, telefone e etc. Contudo, esquecemo-
-nos muitas vezes das faturas pequenas 
e estas é que podem fazer diferença 
da hora de poupar. Tomar café fora de 
casa, não é um preço que não se possa 
pagar, mas o café teve um aumento de 
10,9% em 2025 e se no ano passado fa-
zíamos as contas a um café custar cerca 
de 0,80€, esta ano teremos de ajustar 
as contas para 1€ por café, não faz di-
ferença no orçamento, podemos achar. 
Mas e se fizermos a conta olhando para 
o mês? Se tomarmos 2 cafés por dia fora 
de casa, e se na nossa casa isso acon-
tece com o pai e a mãe. Já são 4 cafés 
por dia, com um total gasto de 120€ por 
mês, só estamos a falar de 4 café por dia 
para duas pessoas.
Quando preenchemos um orçamento fa-
miliar minucioso, deparámo-nos muitas 
vezes com custos diários, que achamos 
que não são importantes e depois das 
contas feitas mensal, o valor é significa-
tivo. 

Com isto não estou a dizer que não 
podemos tomar café, mas sim que 
temos de saber onde gastamos 
o nosso dinheiro.
Depois de somar todos os gastos men-

sais, chega a parte mais dolorosa, fazer 
a diferença entre o que ganhamos e o 
que gastamos. E aí sim temos o nosso 
saldo.
Quando fazemos um orçamento familiar 
mensal, devemos ter atenção aos gastos 
que temos anuais, como por exemplo o 
IMI, o seguro da casa e do carro e dessa 
forma criar uma poupança antecipando 
esses custos.
Devemos também ter em atenção, as 
despesas inesperadas, como por exem-
plo uma avaria de um eletrodoméstico, 
ou do carro, para desta forma criar um 
fundo de emergência, para estas situa-
ções.
Estas contas parecem chatas de fazer e 
morosas, contudo são a forma mais im-
portante de gerir a nossa carteira.

Hoje em dia existem várias 
aplicações que nos podem a
judar a fazer  o orçamento familiar.
Boonzi - É um software 100% nacional, 
criado para facilitar a gestão do orça-
mento das famílias portuguesas. Sim-
ples e seguro, o Boonzi importa extra-
tos de todos os bancos em apenas dois 
minutos, sem fornecer dados bancários. 
Os movimentos bancários importados 
são depois categorizados e analisados 
automaticamente. A partir daí, consulte 
os relatórios da app que o ajudam a des-
cobrir onde poupar. Em simultâneo, os 
orçamentos permitem definir objetivos 
para assegurar que as poupanças au-
mentam.

Money Wise - Esta aplicação gratuita 
para Android não exige acesso à Inter-
net, permite a criação de várias contas 
e tem um sistema de proteção por se-
nha. Conforme as suas necessidades, 
o Money Wise apresenta-lhe resumos 
e gráficos diários, semanais, quinzenais 
ou mensais com a indicação das suas 
despesas, divididas em categorias. Tra-
duzida em português, esta aplicação 
permite-lhe criar tags e filtros e exportar 
dados (Excel ou HTML).

Mint - “É frequentemente referida como 
uma das melhores apps de finanças pes-
soais por sites como o Wired, o CNET e 
o Digital Trends”, indica a CNBC. O Mint 
é uma aplicação gratuita para iOS e An-
droid que ajuda a gerir o orçamento fa-
miliar e permite acompanhar os saldos 
bancários em tempo real, enviando aler-
tas quando se está prestes a ultrapassar 
o saldo disponível e permitindo a gestão 
das despesas. É possível adicionar os 
gastos associados a cartões de crédito, 
empréstimos e contas poupança refor-
ma.
Estes são só 3 exemplos num mundo 
imenso de app da gestão orçamental, 
devem sempre ter em atenção se a app 
tem custos associados e se é de fácil tra-
tamento para cada um. 

Com ajuda das novas tecnologias ou 
não, é preciso fazer muitas contas á 
vida….
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O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Fa-
malicão, Mário Passos, este-
ve na passada quarta-feira, 
na União de Freguesias Vale 
São Cosme, Telhado e Por-
tela para acompanhar as 
obras de conclusão da rede 
de abastecimento de água 
no concelho. 

A primeira fase deste pro-
jeto está em curso e prevê 
a construção das infraestru-
turas para a distribuição da 
rede em “alta” por parte das 
Águas do Norte e da rede 

em “baixa” por parte da au-
tarquia, com a ligação a mais 
de 600 ramais domiciliários, 
num total de 22 quilómetros 
de rede. 

A esta primeira fase, que 
representa um investimento 
de cinco milhões de euros - 
mais de um milhão assegu-
rado pela autarquia e cerca 
de 3,6 milhões pelas Águas 
do Norte -, seguirão outra 
duas fases/empreitadas que 
permitirão então concluir a 
rede de abastecimento de 
água em Famalicão. Serão 

promovidas pela autarquia, 
terão inicio este ano e repre-
sentam um investimento de 
mais dois milhões de euros 
para a instalação de mais 
905 ramais domiciliários, 
numa extensão aproximada 
de 35 quilómetros.

“É um dos investimentos 
mais importante que temos 
no terreno. Estamos a falar 
de um serviço fundamental 
para o bem-estar e qualida-
de de vida das famílias que 
aqui vivem e é, por isso, com 
agrado que vejo que os tra-

balhos desta primeira fase 
decorrem a bom ritmo e que, 
em breve, vamos também 
colocar no terreno as ou-
tras duas empreitadas que 
permitirão concluir a rede 
de abastecimento de água 
no concelho”, sublinhou o 
edil que, neste visita, esteve 
acompanhado pelo vereador 
das Infraestruturas Ambien-
tais e Gestão de Resíduos, 
Hélder Pereira e pelo presi-
dente de Junta, Agostinho 
Gomes. 

Presidente da Câmara visitou a empreitada na passada quarta-feira

Primeira fase da obra da rede de água 
em São Cosme, Telhado e Portela prossegue 
a bom ritmo

Junta de Vermoim ofereceu 
mais 5 Vales de Natalidade

A JUnta de Freguesia de Vermoim, presisida por Bruno Cunha, entregou mais cinco Vales de Natalidade a crianças 
recém nascidas na freguesia, prosseguindo com a sua política de apoio à natalidade.

Juntamemte com o voucher oferecido pela freguesia, as famílias receberam voucher para primeiras consuoltas de pe-
diatria, e de amamentação.

De referir que esta é uma das medidas implementada pelo autarca Bruno Cunha assim que chegou à liderança da Junta 
de Freguesia, e a qual tem mantido ao longo dos anos.



12 O POVO FAMALICENSE 21 de Janeiro de 2026

Vilarinho em Festa 
de 20 a 25 de janeiro

Vilarinho das 
Cambas volta a ce-
lebrar com devoção 
e alegria a tradicio-
nal Festa em honra 
do Mártir São Se-
bastião, com um 
programa religioso 
e cultural que se 
estende pelos dias 
20 e 25 de janeiro, 
convidando toda a 
gente a participar.

 As celebrações 
têm início na ter-
ça-feira, dia 20 de 
janeiro, com a mis-
sa às 15h30, espe-
cialmente dedicada 
aos idosos do Cen-
tro de Convívio, num momento de fé e proximidade. Já ao 
final do dia, pelas 19h30, será celebrada a missa solene 
em honra de São Sebastião, ponto alto do dia festivo. O 
Grupo de Jovens de Vilarinho das Cambas, organizador 
das festividades, promete ainda uma surpresa, especial-
mente preparada para este dia.

A festa prossegue no domingo, dia 25 de janeiro, com a 
missa dominical às 09h30. Durante a tarde, pelas 15h00, 
realiza-se a oração da tarde, seguida de sermão e pro-
cissão, que contará com a participação do andor de São 
Carlo Acutis, da paróquia de Bagunte, levado pelo grupo 
JOCADE dessa mesma paróquia. Após os momentos re-
ligiosos, haverá a atuação do Grupo Folclórico de Nine, 
trazendo música e tradição às festividades.

O programa encerra às 18h00, com a realização do 
sorteio e o encerramento oficial das festas.

A organização convida toda a população e visitantes 
a associarem-se a estes dias de fé, tradição e convívio, 
celebrando o Mártir São Sebastião.

Famalicão recebe 
3 dias de alta 
competição em Boccia

Famalicão será 
palco de três dias 
consecutivos de 
grande competição 
em Boccia, entre os 
dias 24 e 26 de ja-
neiro, no Complexo 
Desportivo do Vale 
de São Cosme.

Nos dias 24 e 25 
de janeiro, o desta-
que vai para o Cam-
peonato Regional 
Individual de Boccia 
BC3 – Zona Nor-
te (2.ª volta), uma 
das mais exigentes 
classes do boccia 
adaptado. A prova 
contará com a pre-
sença de atletas experientes. Luís Silva assume um papel 
central, representando um exemplo de superação, talento 
e dedicação ao desporto adaptado.

A competição prossegue no dia 26 de janeiro, com a 
realização do Campeonato Nacional de Boccia Sénior 
– Equipas, Zona Norte, reunindo algumas das melhores 
formações nacionais. A Seleção Sénior da Associação de 
Boccia Luís Silva (ABLS) entra em ação.

Ao longo dos três dias, a organização convida toda 
a comunidade a marcar presença e a apoiar os atletas, 
celebrando o boccia como uma modalidade de alto nível 
competitivo e forte impacto social.

Nesta última jornada os 
seniores do FAMABASKET 
tinham uma deslocação 
complicada a Monção, num 
jogo em que determinava os 
2º e 3º classificados da fase 
regular da série A do campe-
onato nacional da 2ª divisão, 
tendo a vitória sorrido à equi-
pa da casa.

O jogo começou com 
elevada intensidade e pre-
dominando o equilíbrio, ter-
minando o primeiro período 
com vantagem do Monção 
BC por 22-19. No segundo 
período esteve melhor o FA-
MABASKET que venceu por 
18-13, tendo vantagem de 
37-35 ao intervalo. Após o 
intervalo continuou a assis-
tir-se a um jogo bem disputa-
do, e o FAMABASKET voltou 
a conseguir vencer o parcial 
por 27-24, que lhe dava uma 
vantagem de 5 pontos para o 
último período. A equipa da 
casa entrou muito forte no 
quarto período, arriscando 
uma pressão no campo in-
teiro, e com um forte apoio 
do seu público, acabou por 
ser feliz, conseguiu inverter 
o resultado e passar para 
a frente. A partir daí o FA-
MABASKET ainda tentou 
reagir e entrar na luta, mas 
a confiança da equipa adver-
sária estava em alta e conse-
guiu manter-se na frente até 
final, com o resultado final a 
registar a vitória da equipa 
da casa por 81-72.

Com este resultado, o 
FAMABASKET ficou em 
terceiro nesta fase regular, 
o que não deixa de ser um 

resultado muito positivo, e 
terá de enfrentar agora uma 
eliminatória como última ten-
tativa para chegar à fase fi-
nal do campeonato nacional 
da 2ª divisão. A eliminatória 
será disputada já no próximo 
fim de semana, frente ao FC 
Porto Sub23, onde alinha 
o jovem famalicense Yago 
Carrera, que foi internacional 
pelas seleções jovens, com 
o primeiro jogo a disputar-se 
em Famalicão. 

Sub-18 na Final 
Four distrital

O FAMABASKET apre-
sentou-se nesta Final Four 
com ambição, mas ciente 
das suas limitações, saben-
do que nesta competição de 
3 jogos em 3 dias de elevada 
intensidade, é muito impor-
tante ter boa condição física 
e opções para gerir o des-
gaste, e sabia que adversá-
rios com o SC Braga e Vitó-
ria SC tinham um leque mais 

vasto de opções para gerir 
as suas equipas, e acabou 
por alcançar a 3ª posição, 
logo atrás do SC Braga que 
se sagrou Campeão Distrital 
e Vitória SC que ficou em 2º.

Sexta-feira, no primeiro 
jogo frente ao Vitória SC, o 
FAMABASKET entrou algo 
nervoso e a equipa adversá-
ria apresentou uma elevada 
eficácia no lançamento triplo, 
que lhe permitiu obter uma 
vantagem confortável. Após 
o intervalo o FAMABASKET 
entrou mais determinado e 
reduziu bastante a diferença 
para apenas 14 pontos, con-
tudo o desgaste físico come-
çou a fazer-se sentir e o Vi-
tória SC acabou por vencer 
por 111-77, muito por força 
dos lançamentos triplos, 15 
em 37, uma eficácia de 41%.

Sábado, para o segundo 
jogo, o FAMABASKET apre-
sentou duas baixas na equi-
pa, e tinha consciência de 
que a equipa do SC Braga 
é muito forte e com muitas 
opções de qualidade, con-

tudo e contrariando todas 
as expectativas, a equipa 
do FAMABASKET entrou 
serena, muito concentrada 
defensivamente, e foi man-
tendo sempre o equilíbrio no 
resultado, criando sempre 
muitas dificuldades à equipa 
adversária, pelo que à entra-
da do último período a van-
tagem era da equipa do SC 
Braga de apenas 2 pontos, 
com o resultado a marcar 
44-42. Depois, e como se-
ria de esperar, os atletas do 
FAMABASKET acusaram o 
desgaste físico acumulado 
do dia anterior e o SC Braga 
aproveitou para fazer forte 
pressão, ganhando alguma 
vantagem e com os atletas 
do FAMABASKET a acaba-
rem por se proteger fisica-
mente, porque ainda havia 
mais um jogo pela frente. o 
resultado final foi de 77-44.

Domingo, no terceiro 
jogo, mesmo registando um 
forte desgaste físico, o FA-
MABASKET queria muito 
vencer este jogo e conse-
guiu impor-se de forma cate-
górica face ao SC MARIA da 
FONTE e vencer o jogo por 
101-64, que lhe permitiu al-
cançar o 3º lugar nesta final 
Four e assegurar a presença 
no Torneio Inter Associações 
na próxima fase.

No final de registar ainda 
o atleta do FAMABASKET 
Tomás Carvalho que foi elei-
to para o 5 ideal da compe-
tição.

Famabasket com “sortes” diferentes 
nos vários escalões de formação

EARO com “excelentes resultados” 
neste início de época

A Escola de Atletismo 
Rosa Oliveira participou, no 
passado sábado, nos 33.º 
Campeonatos Nacionais de 
10 km em Estrada, que se re-
alizaram na Figueira da Foz, 
em parceria com a Corrida 
dos Reis.

A EARO esteve represen-
tada por vários elementos da 
sua jovem formação e obteve 
“excelentes resultados neste 
início de época”, sublinha.

Em destaque esteve o 
atleta João Azevedo, do es-
calão Sub-23, que alcançou 
um honroso 3.º lugar, com o 
tempo de 29:42, estabelecendo um novo recorde pessoal.

Ainda no escalão de seniores, Rui Oliveira também bateu o seu recorde pessoal, ao con-
cluir a prova com o tempo de 30:55.

No escalão de juniores, no setor feminino, Ana Pereira conquistou um brilhante 8.º lugar, 
com o tempo de 39:43, tendo ainda participado Maria Machado e Rita Fernandes.

Em masculinos, a EARO conquistou o 3.º lugar coletivo, com as seguintes classificações 
individuais: Gonçalo Rodrigues (10.º lugar, 33:16 – recorde pessoal), Francisco Barros (19.º), 
Tomás Campos (27.º), Dinis Neves (38.º), Manuel Cossa e André Rodrigues.

A EARO parabeniza todos os atletas e treinadores pelos resultados alcançados, confir-
mando, assim, o excelente trabalho que tem vindo a ser desenvolvido pelo clube.
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Montagem das instalações provisórias 
arrancou esta segunda-feira

Escola Básica de Seide 
vai funcionar junto 
à Casa de Camilo 
de forma provisória

As obras de ampliação 
e requalificação da Escola 
Básica de Seide vão ar-
rancar em breve e, durante 
esta intervenção, as ativi-
dades letivas vão decorrer 
em instalações provisórias 
localizadas num terreno 
contíguo à emblemática 
Casa de Camilo, atualmen-
te utilizado como zona de 
estacionamento. A mon-
tagem da construção tem-
porária arrancou esta se-
gunda-feira, e a mudança 
deverá acontecer no final 
do 2.º período letivo, logo 
após as férias escolares da Páscoa. 

O estabelecimento escolar público, que atualmente dá resposta a mais de 60 alunos 
do ensino primário, vai assim funcionar provisoriamente no espaço localizado entre a rua 
de São Miguel e a rua Nossa Senhora da Conceição, numa construção modular que inclui 
quatro salas de aula, refeitório, sala de professores, instalações sanitárias e área técnica.

Recorde-se que a intervenção na Escola Básica de Seide vai resultar de um investimen-
to municipal na ordem dos 1,3 milhões de euros, com um prazo de execução de 12 meses. 
A empreitada prevê a recuperação do edifício centenário existente e a ampliação da oferta 
escolar, através da construção de um novo edifício com dois pisos, que inclui quatro salas 
de aula, salas de apoio, sala de professores, refeitório (com fabrico próprio de refeições), 
instalações sanitárias e sala de arrumos, bem como, a reorganização do espaço envol-
vente, de forma a criar um recreio coberto, um recinto desportivo, uma horta pedagógica 
e espaços verdes.

Recorde-se que encontram-se atualmente em curso várias obras de modernização do 
parque escolar do concelho de Vila Nova de Famalicão, com destaque para as interven-
ções na Escola Secundária Padre Benjamim Salgado (Joane), na Escola Senador Sousa 
Fernandes (Famalicão), no Jardim de Infância de Delães e na Escola Básica de Brufe, que, 
no seu conjunto, constituem um investimento municipal acima dos 25 milhões de euros. 

Candidaturas abertas até 29 de janeiro 

“Valoriza-Te”:
Câmara promove 
Miniestágios para alunos 
do 9º ano 

Estão abertas as candi-
daturas ao programa de mi-
niestágios promovido pelo 
Município de Vila Nova de 
Famalicão, no âmbito do 
projeto Valoriza-Te. A inicia-
tiva destina-se a alunos do 
9º ano de escolaridade ma-
triculados nos estabeleci-
mentos de ensino da Rede 
Local de Educação e For-
mação e decorre durante as 
férias escolares da Páscoa.

Os miniestágios têm 
a duração de dois dias e 
acontecem durante a pausa 
letiva que decorre de 30 de 
março a 10 de abril.

A iniciativa visa proporcionar aos alunos famalicenses o contacto direto com o contexto 
empresarial do concelho, nomeadamente, das empresas parceiras da Rede Local de Edu-
cação e Formação de Vila Nova de Famalicão, numa exploração vocacional em contexto 
empresarial que permite aos jovens conhecer de perto as diferentes áreas profissionais e 
desta forma contribuir para a escolha da futura profissão. 

Os interessados poderão submeter a candidatura entre os dias 19 e 29 de janeiro, atra-
vés do preenchimento do formulário online disponível no portal Famalicão Educativo, em 
www.famalicaoeducativo.pt/_miniestagios_2026. Para além deste documento, também é 
obrigatória a submissão do Termo de Responsabilidade e da Ficha de Saúde disponibili-
zados nesta página.

As candidaturas serão seriadas por ordem de receção e estão limitadas a 100 vagas, 
de acordo com a distribuição definida para cada um dos dez estabelecimentos de ensino 
abrangidos pelo programa.

Estes miniestágios, promovidos pela autarquia famalicense através da Rede Local de 
Educação e Formação, pretendem potenciar o desenvolvimento de competências inte-
gradas nas diferentes áreas de atividade abrangidas pela iniciativa, que vão das artes do 
espetáculo ao trabalho social, passando pelo agroalimentar, construção, indústria têxtil, 
indústria química, contabilidade, ciências farmacêuticas, turismo, entre outras. 

Clinica Oldcare celebra 10 anos 
e consolida legado de excelência 
nos cuidados de saúde em Portugal

A Clinica Oldcare Serviço de Apoio Domiciliário, fundada em Vila Nova de Famalicão 
pela empreendedora Susana Dias, celebrou no passado dia 14 de Janeiro 10 anos de 
atividade, consolidando-se como um dos principais serviços de cuidados de saúde e 
apoio domiciliário no distrito de Braga. 

O projeto nasceu em 2016 de uma iniciativa académica e tornou-se ao longo da última 
década uma referência na prestação de serviços de saúde e cuidados domiciliários.

“ A nossa missão sempre foi proporcionar autonomia, conforto, e bem-estar aos nos-
sos utentes, respeitando a sua individualidade e necessidades”, afirmou Susana Dias. 
diretora clínica. Um percurso que transformou a clinica de Famalicão numa referência 
nacional no apoio contínuo à população idosa. 

Ao longo da última década, a Oldcare tem vindo a inovar nos cuidados de saúde domi-
ciliários, oferecendo não apenas apoio diário e assistência médica mas também serviços 
especializados como a estimulação cognitiva e cuidados pois-alta hospitalar. 

As comemorações dos 10 anos incluem iniciativas com profissionais de saúde, uten-
tes e parceiros, reforçando o papel social e o impacto positivo da clinica na vida de mui-
tas famílias. Este marco evidência a importância de modelos integrados e humanizados 
de atendimento na área de saúde. O que começou como um projeto académico há dez 
anos tornou-se numa história de sucesso empresarial e de compromisso com a saúde e 
dignidade das pessoas, especialmente as mais vulneráveis. Oldcare não é apenas uma 
clinica, é sobretudo, a expressão de um propósito que transformou um sonho numa con-
tribuição duradoura para o bem-estar e qualidade de vida em Portugal.
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Terminada a primeira volta das eleições presiden-
ciais, destaco a honradez, seriedade, coragem e inteli-
gência do candidato António Filipe, defensor dos direi-
tos de abril, dos trabalhadores e da liberdade. Foi com 
convicção que apoiei a sua candidatura. Arrisco-me a 
dizer que o país não merece António Filipe. No entanto, 
os resultados eleitorais nunca abalarão a determinação, 
a coragem e a luta daqueles que acreditam que o país 
pode ser algo mais decente. E a luta continuará porque 
no lado certo da História tem de caber a integridade, 
os valores humanistas, o respeito pela diferença e a 
possibilidade de vivermos melhor sem que a pobreza 
seja uma fatalidade. António Filipe representa tudo isto 
e cumpriu o seu dever sem medo e com muita coragem. 
Abril esteve bem representado por António Filipe, com a 
sua coerência, carácter e elevação.

No entanto, é preciso refletir sobre a segunda volta, 
sobre as próximas eleições presidenciais, em que cada 
um será novamente chamado a fazer a sua escolha. 
Não vivemos sós, afastados da realidade à nossa volta. 
As nossas escolhas têm impacto na vida coletiva. O voto 
tem consequências na vida de todos, para o bem e para 
o mal, por isso não tenhamos ilusões. 

O que temos à nossa frente é a possibilidade de 

combater e dizer não a um projeto político que é antide-
mocrático, que semeia ódio, violência, mentira, desin-
formação e irresponsabilidade descarada. O resultado 
da nossa escolha não pode ser o total desrespeito pelos 
princípios mais básicos da democracia. Não quero viver 
com o resultado de uma escolha que é reacionária e re-
trógrada. Confesso que a gritaria e a palhaçada já estão 
há tempo demais nas nossas instituições. Vivemos tem-
pos em que a inteligência é desprezada e a ignorância 
e a estupidez ganham terreno. Basta ouvir as argumen-
tações dos que seguem André Ventura e assim ficam 
apresentados.

Precisamos de colocar a decência e a democracia 
no centro da vida política. É preciso lutar contra o candi-
dato oportunista, populista, racista que invade sem que 
haja limites o nosso espaço mediático. A situação exige 
o voto contra a candidatura de André Ventura. É preciso 
lutar contra a extrema-direita. Mesmo a Direita tradicio-
nal não pode descansar sob pena de se esvaziar e de se 
deixar atropelar por esta figura “salazarenta”.

Naturalmente, a situação «exige o voto contra a can-
didatura reacionária de André Ventura que conduz ao 
voto no candidato António José Seguro».

Opinião, por Adão Coelho

As voltas que o voto dá

Catequistas 
do Arciprestado 
em jornada de 
formação, oração 
e convívio

No próximo dia 31 
de janeiro, sábado, 
a Equipa Arciprestal 
de Catequese de Vila 
Nova de Famalicão 
leva a efeito mais um 
Encontro Arciprestal 
de Catequistas. A ini-
ciativa tem lugar no 
Centro Pastoral de 
Sto. Adrião, em Vila 
Nova de Famalicão, 
procurando promover 
uma tarde de alegria e 
convívio, repleta de di-
nâmicas e surpresas, 
num espírito de frater-
na e verdadeira comu-
nhão, subordinada ao 
tema “Servir e Acolher a todos”.

O encontro, que pretende congregar todos os catequistas 
do Arciprestado, decorre a partir das 14h30, com o acolhi-
mento a todos os participantes, seguindo-se um momento 
de oração que introduzirá os catequistas no espírito desta 
iniciativa. Depois disto, realizam-se dois momentos distintos: 
um de carácter mais formativo, subordinado à temática do 
encontro e orientado pela Ir. Laurinda Faria, da Congrega-
ção das Irmãs Hospitaleiras; e um outro, composto por uma 
dinâmica e um novo momento de oração, que ajudará os ca-
tequistas a refletir sobre o “Caminho de Páscoa”, que somos 
desafiados a percorrer juntos, e que nos é proposto pela nos-
sa Arquidiocese de Braga, particularmente sobre os verbos 
Servir e Acolher, que definem um dos trilhos desse caminho 
e que são determinantes na missão e na vocação de cada ca-
tequista. O encontro termina, como habitualmente, com um 
tempo dedicado ao lanche e à confraternização entre todos, 
por volta das 17h00.

Para qualquer dúvida ou esclarecimento, os catequistas 
podem contactar a Equipa Arciprestal através do e-mail cate-
quesefamalicao@gmail.com.

Deste modo, todos os catequistas do Arciprestado, sem 
exceção, estão convidados a participar nesta “tarde de for-
mação, mas também de oração e alegre confraternização, 
podendo usufruir de mais uma oportunidade privilegiada 
para, juntos, em verdadeira matriz sinodal, melhor se prepa-
rarem para a missão de «levar Jesus a todos e todos a Je-
sus», servindo e acolhendo todos os que lhes são confiados, 
tal como nos interpela a nossa Arquidiocese de Braga”.

Deputado Rui Tavares 
leva o Parlamento à Escola D. Sancho I

A Escola Secundária D. Sancho I recebeu, na passada 
segunda-feira, o deputado Rui Tavares, no âmbito do pro-
grama Parlamento dos Jovens.

O dirigente do partido Livre falou a um público maiorita-
riamente composto por alunos participantes na iniciativa, 
partilhando a sua visão, enquanto político, historiador e jor-
nalista, sobre os desafios atuais da democracia. O diálogo 
com os estudantes permitiu ainda abordar temas como o 
papel de Portugal na Europa, os riscos dos extremismos 
políticos e a participação dos jovens na vida pública.

No final, ainda houve tempo para a gravação de um pod-
cast com a equipa eTwinning da escola, que será partilhado 
com duas escolas, uma turca e outra italiana, que são par-
ceiras neste projeto.

Fazendo um balanço da atividade, o diretor do Agrupa-
mento, Artur Passos, destacou a importância do Parlamen-
to dos Jovens “na promoção da participação cívica, incen-
tivando uma adesão cada vez mais ampla e entusiasta ao programa nos próximos anos”.
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
21 de Janeiro de 2026

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

RELAX

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, mi... 
Todas as posições. Completa.
TLM.: 918 081 000

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

LOIRA DELICIOSA
Or*l babadinho, 

devoradora de p*ç*s. 
Relação quentinha.

TLM.: 915 126 868

MORENINHA
Bronzeada, super bem disposta. 

Bons momentos c/ posições 
diferentes *ral nas mamas, tenho 
vários vibradores p/ homens que 
gostam. Aqui é aposta certa c/ 
higiene e satisfação garantida.

TLM.: 918 506 529

RELAX RELAX RELAX

VIVIANE
Quarentona esplendorosa no 

oral. Molhadinho, gostoso, como 
nunca experimentou. Também 

faço gostoso, 69, mimos, carícias. 
Ambiente limpo e muito agradável. 

Não atendo privados e fixos.
Últimas semanas!

TLM.: 913 441 183

VENDO
Máquina de sulfatar 

eléctrica c/ bidão de 100 litros
 e mangueira de 100m 
e mangueira de 34m.

TLM.: 963 080 520
ALUGA-SE

T3 em
 Vilarinho das Cambas.
TLM.: 918 069 662

MULATA
Ardente e quente para 

momentos de puro prazer, or*l 
nat. guloso, gr*ta quente, 69 e 
m*n*te, deliciosa espanholada. 

Foto real.
TLM.: 920 705 11224 ANOS 1.ª VEZ

Sou Alice novidade em Famalicão, 
meiga *ral espetacular, m*n*tr, 69,
 várias posições, an*l nas calmas. 

Atendo em lingeri todos os dias a partir 
das 10 da manhã até 00:00. 

Apt privado. Ligue será bem atendido.
TLM.: 912 293 117

OLÁ
Meus atendimentos são sem pres-
sas e bem sensuais. Com muitas 
carícias, 69, m*n*te, muitas fan-
tasias e fetiches. Sou carinhosa, 
higiênica, cheirosa e bonita de 

corpo e rosto. Venha-me conhe-
cer. Prometo ser inesquecível.
TLM.: 927 290 026

VENDO 
3 carrinhas Mercedes Vito, 
Mercedes C220 e Audi B6 
1800x3. Todas separadas.
TLM.: 960 413 185




